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AVALIAÇÃO DA COMPREENSÃO DE LEITURA EM CRIANÇAS: ANÁLISE DO RECONTO DE 
HISTÓRIA ATRAVÉS DE MODELO DE ESTRUTURA CAUSAL. Luis Artur Costa, Felipe Vargas Silva, 
Jerusa Fumagalli de Salles, Maria Alice de Matos Pimenta Parente (Instituto de Psicologia, Departamento de 
Psicologia do Desenvolvimento e da Personalidade - UFRGS). 

A compreensão é concebida, segundo modelo de Compreensão Textual de Estrutura Causal de Trabasso & van den Broek (1985), 
como um processo bastante ativo no qual é construída uma rede altamente interconectada de elos causais entre os objetivos dos 
protagonistas, os eventos da história e seus resultados. Com objetivo de avaliar as habilidades de compreensão de leitura em 
crianças de 2ª e 3ª séries, analisou-se o desempenho no recontar de uma história lida silenciosamente por 40 escolares de ambos os 
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sexos, metade de cada série, com idades entre 6:11 e 9:4 anos. A história compõe-se de 22 cláusulas (11 cláusulas principais) 
conectadas em uma rede estruturada em 7 níveis: setting, objetivo do protagonista, 4 ações e uma avaliação. Analisou-se 
porcentagem de cláusulas da rede como um todo e da cadeia principal da história original presentes nos recontos, especificando o 
nível da estrutura causal em que se encontram. Os recontos mostraram uma média de 34,32% de frases da rede e 72,55% do nível 
3, considerado central na estrutura da história. O relato do nível 3 da estrutura causal da história sofreu uma influência 
significativa dos fatores série e sexo, assim como quase significativa do fator idade. Crianças da 3ª série relataram uma 
porcentagem maior de cláusulas (M=82,5%) do que crianças da 2ª série (M=62,5%). Meninas relataram uma porcentagem maior 
de cláusulas do nível 3 (M=79,63%) do que meninos (M=57,69%) e crianças com idade acima de 8 anos desempenharam-se 
melhor que crianças com idade inferir a 8 anos. Tais resultados evidenciaram que o desenvolvimento favorece a elaboração e 
resolução da problemática de um texto, discriminando-a das demais relações da narrativa. Considerando a estrutura global da 
história, houve uma tendência de ocorrência de cláusulas da cadeia principal nos recontos. 




